
 
 



ão ignoramos queo E
do Sol, cai sobre santos e peca-
justos... Mas nós, Senhor, nos

ados pela, própria, imprevidência. Te-
ressecado pelo egoísmo e os pés con-

a indiferença, desconhecendo o próprio
odavia, Mestre, mais que q surdez que nos

Ss e mais que a cegueira que nos
r, padecemos, por desdita nossa,

petrificação na vaidade e no orgulho
S de muitos séculos, elegemos por nos-

tores nos despenhadeiros da sombra e da
s confiamos em Ti, cuja influência san-

egenera e salva sempre.
oso.Eu, tu que abres o seio da Terra

mremo Pai, usando a lava com-
os O. espírito. dos velhos cárceres

q ara isso sejamos compelidos a
ção do rito! Não nos releguesHER
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mag: j ageiro.
infinita para que possamos aba

lero de nossas antigas ilusões! Ê

* Nesse momento, as lágrimas serenas do orien-
dor, em prece, receberam resposta celestial, po

jue verdadeira chuva de raios diamantinos come-
gou a jorrar do Alto sobre ele, como se força mis-
teriosa e invisível ali houvesse libertado divina
torrente de claridade em nosso favor. :

Calara-se-lhe a voz, mas o quadro sublime,
arrancava-nos pranto de emotividade indefinível.
Não havia um só dos circunstantes sem o toque
visível, no rosto, daquele êxtase bendito que nos
assomava, de assalto, ao coração. ê

O Instrutor parecia vacilante, embora. o halo
radioso que lhe cobria gloriosamente a cabeça ve-
neranda.

Chemou-me num sopro e informou:
E — André, dirige os trabalhos da reunião, en-
“quanto devo fornecer recursos à materialização de
nossa benfeitora Matilde. Vejo-a ao nosso lado,
esclarecendo haver chegado a noite longamente
esperada por seu coração materno. Antes do re-
encontro com Gregório, em companhia de
-aventuradas entidades que a assistem, preten
la visitar-nos, de maneira tangível, encora,
antos aqui hoje se candidatam ao serviço
ratório de ingresso em círculos superiores.

é , perante a ordem, masnão hesitei
) , Bem detença,

 



benfeitora,eraraiar
am-se, dominadas de incoercível emo-

natural que não nos surpreendeu, por-
mente, nos sentíamos em contacto direto

ada protetora endereçou à assembleia
bênção e falou em voz pausada e emo-

ç ligeira saudação:
s, todos aguardais a hora feliz

torno à “esfera do recomeço”; en-
iva do vaso de carne é inapreciável

 



add pd
je confirais, portanto, los

“possuo. Sou simplesmente vossa irmã«
interessada em acordar-vos para a sublimida:

ou, a fim de habitar conosco para sempre.
' Gloriosas sementes de divindade esperam-nos

harmonia e o ajustamento interiores para desa-.

rocharem, dentro de nós mesmos, arrebatando-nos

“àsesferas resplandecentes.
À A aquisição das virtudes iluminativas, no en-

" tanto, não constitui serviço instantâneo da alma,

“suscetível de efetuar-se de momento para outro.

: Somos, cada qual de nós, um ímã de elevada

potência ou um centro de vida inteligente, atraindo

“forças que se -harmonizam com as nossas e delas

“constituindo nosso domicílio espiritual. A criatura,

ncarnada ou desencarnada, onde estiver, respira

tre-os raios de vida superior ou inferior que emi-

“aoredor dos próprios passos, tal qual a aranha

ue se confunde nos fios escuros que produz ou da

idorinha que corta os altos céus com as próprias

'Todos nós exteriorizamos energias, com as
z s revestimos, e quenos definem muito ma
as palavras. )
De que vos valeria oretorno à oficina da
onhecimentodas obrigações que nos co
nte dus ça Divina?que nosadian

 



. Tímidas, levianas ou ao
veitam o estágio bendito na Região
1), para repetirem as mesmas faltas

1época, com absoluta perda do tempo, que
nônio do Senhor.

e momento, dentro de breve intervalo que
à alocução edificante e Piedosa, Matilde

- exclamou, maternal:
S O regresso à sombra protetora , da

propósito de desfazer os sinais desagra-
vos marcam a veste espiritual. Contudo,

astes suficiente força para esquecer os

ram causados na Crosta, da Terra?
vossoserros, a ponto de aceitar a

icação? fortalecestes o ânimo, a fim
dades q vos são pecas
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e que ninguém se aquece; 1

abrir o próprio coração às correntes
rna? ignorais, acaso, que é preciso igualr
balhar para que se mereça a bênção de u

lo carnal na Terra? que amigos beneficiaste
para pedir-lhes a ternura e o sacrifício da
ternidade e da maternidade no mundo, em
favor? a

Não vos iludais. E ú
'Sômente as criaturas primitivas, nos círculos

selvagens da natureza, conhecem, por agora, ase:
inconsciência do viver, por se abeirarem ainda de
reinos inferiores. Recebem a reencarnação quase

|

“ao jeito dos irracionais, que aperfeiçoam instintos
para ingressarem, mais tarde, no santuário

-. Para nós, porém, senhores de vigorosa inte!
* Eência, que já respirâmos em centenas de fom
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dual, quenosdeve marcar oesfi
,qualquerempresa dessa ordemé |

da, porque emnosso aprendizado intensivo,
pitulação, cada Espírito segue sózinho no
dos próprios pensamentos, sem que os com-
os de jornada, com raríssimas exceções, lhe
m as esperanças mais nobres e lhe parti-

as aspirações dignificadoras. Cada criatura
ada permanece só, no reino de si mesma, é
e indispensável muita fé e suficiente coragem

ara marcharmos vitoriosamente, sob o invisível
deiro redentor que nos aperfeiçoa a vida, até ao

lvário da suprema ressurreição.
Nesse instante, Matilde fêz mais longa. pausa

locução com que nos enriquecia aquela hora

doria e luz e acercou-se de Gúbio, prostrado
mo.

fagou-o, bondosa, com palavras de agradeci-
e, em seguida, como se desejasse quebrar a

“de solenidade que a sua, presença nos impri-
reunião, dirigiu-se, com acento carinhoso,
intes, rogando-lhes que se pronunciassem

“dos projetos acalentados para o futuro.
gratidãoelevaram-se, comovidas.

cavalheiro de olhos fulgurantes destacou-se
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dadeiro socorro nas humilhações que o espezinham.
Contudo, não encontrei senão o desprezo, com avil-
tamento de mim próprio. Minhas vítimas distan-
ciaram-sede mim, desculparam-me e esqueceram-
-me. Vejo-me, todavia, acicatado por forças puni-
tivas que nunca poderei descrever com as minúcias
desejáveis. Há um tribunal invisível em minha
consciência e debalde procuro fugir aos sítios e
do menoscabei as obrigações de respeito ao pró-
mo.

Abafando os soluços, rematou, comovente:
— Como iniciar o esforço de minha restau-

ração?
Tão imensa tristeza perpassava naquela voz

humilde, que nos sentiamos todos tocados nas fi-
bras mais íntimas.

Matilde, contudo, respondeu, sem Hinkeaire
— Cutros irmãos, não longe de nós, supor-

tando a carga das mesmas culpas, peregrinam, des-
ditosos, entre o pesadelo e a aflição inomináveis.
Abre teu coração para eles. Começarás ajudando-os
a enxergar a senda regenerativa, alimentando-os

- comesperanças e ideais novos e atraindo-os ao

  trabalho de sublimação, pelo esforço, na constante
aplicação do bem. Sofrer-lhes-ás as injúrias, os
remoques, as incompreensões, mas descobrirás um
meio de ampará-los com eficiência e brandura.
Depois de filetants sementeira, principiarása
echensos çãosde paz e deluz, porquanto, o

ue ensina com.amor,ifrapora “delituoso
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“emissária pudesseimprimir novo
ento, chorosamulher recorreu-lhe

exclamando, humilhada: x
demensageira do bem, confesso una é

tas diante de todos e peço-te roteiro sai-
uanto encarnada, nunca fui punida, pelos

os no abuso dos sentidos. Daium
Dão honrei, um esposo que depressa esqueci
ueafastei, deliberadamente, de meu con-
a gozar, à sacidade, os prazeres que a
me oferecia. Meu transviamento moral

ecido na comunidadeem que vivi, mas
podreceu a máscara que me ocultava aos

passei a experimentar horrível pavor
“Que farei por retornar à paz?

amargura?
tou-a, compungidamente, e observou:

le seres, despojados da roupagem
oram em zona próxima, sob o

 



converta em novo TÃO no egoísmo.
rso de fugirmos definitivamente ao mal é o.
o constante no Bem Infinito.

- A benfeitora imprimiu ligeira interrupção ao
erbo generoso, espraiou o olhar na assembleia, br
ouvia, expectante, e concluiu:
'— E que nenhum de nós admita o acesso tácil

aos tesouros eternos, tão só porque atualmentenos
rejamos libertos das cadeias beneméritas do corpo

carne. O Senhor criou leis imperecíveis e per- |
tas para que não alcancemos o Reino da Divina |
uz, ao sabor do acaso, e Espírito algum trairá
“imperativos sábios do esforço e do tempo! Quem
tende a colheita de felicidade no século vindouro,
nece desde agora a sementeira de amor e
Nesse momento, entregou-se Matilde a maio

, enquanto parecia meditar, em prece
rax iluminado nasciam, espontânease.
ondas sucessivas de maconha uz.

 


